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INTRODUÇÃO 

Relato sucinto das atividades que envolvem a criação 
do Lume, incluindo 
 

Ä  a coleta e o registro da produção intelectual da UFRGS,  
 

Ä  ações e inquietações relacionadas à sua criação;  
     regulamentação, políticas e mandatos; povoamento e  
     manutenção.  



PRODUÇÃO INTELECTUAL DA UFRGS 

   Coleta contínua e sistemática pelas bibliotecas 
    e registro no Sistema de Automação de 
    Bibliotecas (SABi)  

  Tipos de produção definidos com base nos 
  instrumentos das agências de fomento do País 



Relação entre o total geral de registros e de 
registros de PI incluídos na base SABi, 2010-2015 



REPOSITÓRIO INSTITUCIONAL: O QUE É? 

Serviço de informação dedicado ao  
gerenciamento da produção intelectual de uma 

instituição de ensino e/ou pesquisa. 
 

Contempla a reunião, armazenamento, organização, 
preservação, recuperação e a ampla disseminação da  

informação produzida na instituição. 



REPOSITÓRIOS PARA QUÊ? 

ü  auxiliar a instituição a: 
 - cumprir sua missão de disseminação dos resultados científicos; 
 - aumentar sua visibilidade e impacto à sua produção científica e 
 - preservar os conteúdos digitais científicos ou acadêmicos 

       produzidos por ela ou por seus membros; 
 

ü  dotar a instituição de ferramentas para analisar e gerir 
    sua produção científica; 
 
ü  retroalimentar a atividade de pesquisa científica e 

ü  apoiar os processos de ensino e aprendizagem. 



ETAPAS PARA CONSTRUÇÃO DE UM RI 

Ø   Planejamento 

Ø   Implementação 

Ø   Participação da comunidade  



Planejamento 

Ø Equipe responsável 

 Equipe multidisciplinar, integrada por profissionais 
    da informação (bibliotecários) e os profissionais de 
    tecnologia da informação (TI).  
 

 Importante, também, o envolvimento de 
profissionais da área de comunicação. 



Implementação (1/2) 

Ø Diretrizes para a criação de comunidades  e 
coleções  

 Cada RI organiza seu conteúdo da forma que melhor 
se adapta às suas necessidades. 
 As comunidades podem representar a estrutura 

    organizacional da instituição, podem estar organizadas 
    por temas ou por uma combinação de critérios. 



Implementação (2/2) 

Ø Fluxos de submissão e de depósito  

 Podem variar de acordo com a política de 
funcionamento do repositório e do software adotado.  
 O depósito pode ser realizado pelo próprio autor  

    (autoarquivamento) ou por intermediários.  



Participação da comunidade  

Ø Marketing e promoção 

  Deve ser divulgado na instituição, entre os docentes, 

    pesquisadores, administradores acadêmicos, tomadores  
  de decisões e administração superior da instituição,  
    destacando suas vantagens.  

 Também deve ser amplamente divulgado em outras  
 universidades, institutos e centros de pesquisa,  

    agências de fomento e editores científicos, entre outras. 



 
 

Portal de acesso livre a teses, dissertações, livros,  

capítulos de livros, artigos de periódicos,  

trabalhos de eventos, trabalhos de conclusão de curso 

 de especialização e de graduação, patentes, recursos 

educacionais, fotos, entre outras coleções digitais  

produzidas na UFRGS.  



!  Implementado em janeiro de 2008 

!  Iniciativa conjunta do CPD e do Sistema de Bibliotecas 

! Principais objetivos: 

      - proporcionar maior visibilidade e acesso ao conteúdo de documentos 
        produzidos no âmbito da Universidade e, consequentemente, ao autor- 
        pesquisador; 
 

      - garantir o acesso confiável e a preservação da produção institucional; 
 

      - aumentar o impacto e a disseminação das pesquisas desenvolvidas na 
        Universidade; 
 

      - divulgar, interna e externamente, a Universidade; 
 

      - dispor de informações e dados estatísticos que contribuem para a gestão e 
        acompanhamento das atividades acadêmicas e de pesquisa na Instituição. 

  



!Migração da Biblioteca Digital de Teses e Dissertações 
da UFRGS (BDTD-UFRGS) para o Repositório  

 

    - reunir todo o acervo digital das demais coleções do Sistema 
de Bibliotecas da Universidade e coleções dispersas nos 
demais órgãos da Instituição, otimizando sua organização, 
gerenciamento, manutenção e compartilhamento de recursos  

 - para o usuário final: realização de buscas num único portal 
de informações de acesso amplo e irrestrito 



CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS (1/2) 

•  Utiliza o DSpace - Institutional Repository System: 

•  ferramenta aberta  
•  portal web - interface XMLUI 
•  banco de dados 

 
	

Combinados 

http://www.dspace.org 



CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS (2/2) 

•  Composto por metadados (Padrão Dublin Core1) e objetos digitais 
 
•  Utiliza o Handle System2 (Corporation for National Research 
    Initiatives) para atribuir identificadores persistentes para cada 
    objeto digital garantindo que os objetos continuem sendo 
    referenciados univocamente, mesmo que haja mudança de 
    servidor do repositório 
 
•  Uso do protocolo OAI-PMH3 (Open Archives Initiative-Protocol 
    for Metadata Harvesting) para viabilizar a interoperabilidade com 
    outros repositórios e/ou sistemas de informação 

1 http://www.dublincore.org/documents/usageguide  
2 http://www.handle.net/  
3 http://www.openarchives.org/pmh/ 



ORGANIZAÇÃO (1/2)  

•  Comunidade: política própria de informação, 
    fluxo de depósito e níveis de acesso aos 
    documentos 

•  Subcomunidade - divisão da comunidade 
 
•  Coleção - divisão da comunidade/subcomunidade:  
    composta de itens  

•  Item: representa o conteúdo digital 



Cada comunidade possui fluxos de informação e  
metadados definidos conforme suas características e 
particularidades 
 

Os órgãos envolvidos e suas responsabilidades em 
cada uma das etapas de inclusão do objeto digital no 
Lume depende do tipo de documento. 
 
P. ex.: Teses e Dissertações  

     w Autor 
     w Secretaria do Programa de Pós-Graduação 
     w Biblioteca setorial  
     w Centro de Processamento de Dados 



ORGANIZAÇÃO (2/2)  

Cada item é composto por: 
 

  ! metadados: elementos com semântica padronizada  
 

 - dados sobre dados (título, autor, assunto, ano, etc.) 
 - utilizam padrão Dublin Core  
   w  garantia de interoperabilidade 
   w  protocolo OAI-PMH (Open Archives Initiative Protocol 

                 for Metadata Harvesting) 
 

   ! arquivos digitais (bitstreams) 



Fonte dos dados que alimentam as comunidades, subcomunidades e coleções do Lume 
Comunidades Subcomunidades/Coleções Fonte dos dados Depósitos* 

Acervos CEME - Centro de Memória do Esporte Autoarquivamento e SABi 6.765 
Instituto de Física Sistema Acervo Fotográfico 258 
Legislação UFRGS Sistema de Legislação 6.825 
Museu Universitário 

Sistema Acervo Fotográfico 
474 

Setor de Patrimônio Histórico 2.871 
TelessaúdeRS SABi 136 
UFRGS TV Autoarquivamento 933 

Eventos UFRGS Feira de Ensino e Popularização da Ciência - FEPOP SEI 179 
Feira de Iniciação Científica SEI e SABi 366 
Feira de Inovação Tecnológica - FINOVA 

SEI 
470 

Salão de Ensino 2.959 
Salão de Extensão 671 
Salão de Iniciação Científica SEI e SABi 49.946 

Trabalhos acadêmicos e 
técnicos 

Apostilas 
SABi 

  
  
  
  

53 
Relatórios Técnicos e de Pesquisa 79 
Trabalhos de Conclusão de Curso de Especialização 4.747 
Trabalhos de Conclusão de Curso de Graduação 15.326 
Traduções 82 

Produção científica Artigos de Periódicos 

SABi 
  
  
  
  
  

14.609 
Entrevistas 537 
Livros e Capítulos de Livros 461 
Propriedade Intelectual – Patentes 239 
Resenhas 128 
Trabalhos de Eventos 28.358 

Teses e dissertações Teses e Dissertações defendidas na UFRGS SABi 
  
  

26.762 

Teses e Dissertações não defendidas na UFRGS 253 

Recursos educacionais Recursos educacionais Autoarquivamento 60 

* Dados extraídos do Lume em 30/08/2016. 



Sistema de Automação de Bibliotecas (SABi) 

•  Sistema que realiza a gerência integrada das atividades e serviços 
das 32 bibliotecas e do catálogo on-line das bibliotecas da UFRGS 

•  Lançado em 1989 

•  Adota padrões e normas internacionais para registro de dados 
     bibliográficos (MARC21) e para intercâmbio de registros (ISO2709 e 
     ANSI/NISO Z39.2) 

•  Utiliza o software Aleph500 e o banco de dados Oracle 

•  Prioridade para a coleta, registro e disseminação da Produção 
     Intelectual Institucional  

•  Harvesting incremental para o Lume 



Sistema de Acervo Fotográfico 

•  Sistema web para registro, armazenamento e consulta a 
arquivos fotográficos em formato JPG 

•  Descrição e submissão do arquivo pelo órgão/setor da 
Universidade responsável pelo acervo 

•  Harvesting incremental para o Lume 



Sistema de Eventos Institucionais (SEI) 

•  Sistema flexível que pode ser utilizado para a gestão de 
    diversos tipos de eventos promovidos pela Universidade 

•  Lançado em 2009 

•   Abrange as etapas de:  
–  submissão de trabalhos; 
–  avaliação dos orientadores;  
–  homologação das instituições externas;  
–  inscrição de participantes;  
–  organização das sessões de apresentação de trabalhos;  
–  escolha de trabalhos premiados.  

•   Harvesting para o Lume é realizado ao final do Evento 



Sistema de Legislação 

•  Sistema web para registro, armazenamento e consulta das  
    decisões e resoluções dos órgãos superiores da  
    Universidade 

•  Descrição e submissão do arquivo pelo órgão/setor da 
    Universidade responsável pelo acervo 

•  Ambiente: PHP 5.2, Framework Yii, Banco de Dados SQL 
    Server 
 

•  Harvesting incremental para o Lume 

 



Acervos com submissão manual 

w  O registro de informações não disponíveis nos sistemas  
    da Universidade é realizado mediante o uso da opção de 
    autoarquivamento da ferramenta DSpace - disponível  
    para usuários previamente autorizados e autenticados  
    pelo sistema LDAP 
 

w  Autoarquivamento (self-archiving) 
–  característica dos repositórios institucionais 
–  é o depósito de um documento digital em um website de 

acesso público, preferencialmente em um repositório que 
esteja em conformidade com o modelo da Iniciativa dos 
Arquivos Abertos (OAI) 

–  não deve ser confundido com auto-publicação 



REGULAMENTAÇÃO, POLÍTICAS E MANDATOS (1/2) 

Requisitos essenciais para continuidade e  
consolidação do repositório e têm contribuído no processo 

de povoamento e divulgação do Lume,  
fortalecendo-o como instrumento institucional 

 
ü publicação e divulgação das políticas e devida regulamentação por 
    meio de atos normativos pelos órgãos competentes 
  

ü designação do Comitê Gestor do Lume 
 

ü elaboração, publicação e divulgação da Política Institucional de 
    Informação para o Lume 
 



REGULAMENTAÇÃO, POLÍTICAS E MANDATOS (2/2) 

Portaria nº 
1774/2005 
(Reitoria) 

 
Cria a BD-UFRGS 

 
Instrução Normativa nº 
01/2010 - PROGRAD 
Of. Circ. nº 01/2010 - 
PROGRAD 
Of. Circ. nº 07/2007 - 
PROPG 
Of. Circ. nº 06/2007 - 
PROPG 
Resolução nº 129/2005 - 
Câmara de Pós-Graduação 
 

 

 

Portaria nº 3805/2009 
(Reitoria) 

 

Designa o Comitê Gestor do Lume, 
integrado por representantes docentes 
das grandes áreas do conhecimento e 
servidores da Biblioteca Central, 
Centro de Processamento de Dados e 
Secretaria de Ensino a Distância 
 

Portaria nº 1036/2010 
(Reitoria) 

Altera a composição do Comitê Gestor 
do Lume. 
 

Portaria nº 5068/2010 (Reitoria) 
Estabelece a Política Institucional de Informação para o Lume 



POVOAMENTO (1/2)  

Ü  Inclusão de novas comunidades/subcomunidades/coleções é 
gradativa 

Ü  Identificado o interesse e/ou necessidade de registro e 
disponibilização de determinado acervo: 

 - reuniões com responsáveis pelo acervo 
  w identificar as peculiaridades do acervo  
  w identificar necessidades específicas 
  w definir os metadados 
  w criar o formulário de registro de metadados 
  w definir os índices e filtros de busca 
  w definir o formato de apresentação das informações recuperadas, 

 

 a fim de  
 

 - atender às particularidades dos tipos de documentos e 
 - qualificar a recuperação da informação 



POVOAMENTO (2/2)  

Ü  Digitalização do acervo retrospectivo de teses e dissertações 
 

 - identificação das teses e dissertações disponíveis no SABi e não 
       disponíveis no Lume; 
     - envio de e-mail automático para todos os autores solicitando  
       autorização, o arquivo ou o exemplar impresso. 
    
 

  w Quando o autor não possui cópia é solicitado um exemplar nas  
          bibliotecas. 
 

  w Definição de diversos padrões de digitalização para documentos  
     do acervo retrospectivo de acordo com as características do  

         texto, coloração das páginas, fotografias, desenhos, etc. 
 

  w Reconhecimento ótico de caracteres (OCR) permite a indexação 
         do documento. 



POVOAMENTO DE ARTIGOS DE PERIÓDICOS (1/17) 

O problema 
 

Como identificar direitos autorais e licença Creative Commons para  
disponibilizar os artigos de periódicos? 

 
 

A solução 
 

Treinar e orientar os bibliotecários para identificar as permissões dos 
editores de periódicos relacionadas ao depósito em repositórios. 

 

Como 
 

Após registrar o artigo no SABi 
Verificar as orientações do editor quanto ao depósito em RIs 

Enviar o arquivo do artigo para inclusão no Lume 

 



 
POVOAMENTO DE ARTIGOS DE PERIÓDICOS (2/17) 

 
Como verificar as orientações do editor 

quanto ao depósito em RIs 
 
• Entender o sistema de cores que categorizam as políticas editoriais segundo 
a permissão de armazenamento dos artigos em RIs. 
 
Verde - Permite o armazenamento das versões pre-print e post-print de um 
             artigo.  
 

Azul - Permite o armazenamento da versão post-print de um artigo. 
 

Amarela - Permite o armazenamento da versão pre-print de um artigo. 
                 (versão tal como submetida pelo autor - manuscrito digital). 
 

Branca -  Não permite o armazenamento. Nesta categoria estão as 
revistas que não permitem o armazenamento dos artigos em RI. 
 
 



No SHERPA/RoMEO verificamos a seguinte situação de política de arquivo 

Fonte: SHERPA/RoMEO, em 25/08/2016. 

POVOAMENTO DE ARTIGOS DE PERIÓDICOS (3/17) 



POVOAMENTO DE ARTIGOS DE PERIÓDICOS (4/17) 

•  Entender a codificação utilizada nas licenças Creative Commons 
 
Atribuição                   Atribuição-CompartilhaIgual         Atribuição-SemDerivações 
 
 
 
 
Atribuição-NãoComercial            Atribuição-NãoComercial-CompartilhaIgual       
 
 
 
 
Atribuição-SemDerivações-SemDerivados               Licença do Lume 



POVOAMENTO DE ARTIGOS DE PERIÓDICOS (5/17) 

Onde verificar as orientações do editor quanto ao depósito em RIs 

• SHERPA/RoMEO - http://www.sherpa.ac.uk/romeo/index.php?la=pt 



POVOAMENTO DE ARTIGOS DE PERIÓDICOS (6/17) 



POVOAMENTO DE ARTIGOS DE PERIÓDICOS (7/17) 



POVOAMENTO DE ARTIGOS DE PERIÓDICOS (8/17) 



•  Diadorim - http://diadorim.ibict.br/ 

    O objetivo deste diretório de políticas editoriais é identificar, sistematizar e 
disponibilizar as informações das políticas estabelecidas pelas editoras dos 
periódicos brasileiros referentes ao armazenamento dos artigos nos 
repositórios institucionais. 
 

     Utiliza o sistema de cores para identificar as permissões.  

 

POVOAMENTO DE ARTIGOS DE PERIÓDICOS (9/17) 



POVOAMENTO DE ARTIGOS DE PERIÓDICOS (10/17) 

Lista de periódicos do Diadorim e suas permissões 



•  Blimunda (Portugal) 
     Tem como principais objetivos fazer o levantamento das políticas das 
editoras e revistas científicas nacionais em relação ao autoarquivo em 
repositórios institucionais e registar as mesmas no SHERPA/RoMEO. 
 

POVOAMENTO DE ARTIGOS DE PERIÓDICOS (11/17) 



•  Dulcinea (Espanha) 
     O objetivo é identificar e analisar as políticas editoriais das revistas 

espanholas no que se refere ao acesso do textos, os direitos de autor sobre  
os mesmos e como estes podem afetar seu depósito em repositórios 

institucionais ou temáticos. 

POVOAMENTO DE ARTIGOS DE ERIÓDICOS (12/17) 



•  BioMed Central - 
http://www.biomedcentral.com/about/policies/access-to-articles 

     O autor é o detentor do direito autoral, mas concorda antecipadamente com 
a divulgação, reprodução e utilização por terceiros de acordo com a política de 
OA da BioMed Central. 
 
•  DOAJ - http://www.doaj.org/doaj?uiLanguage=en 
    Não confundir com a licença do site do DOAJ.        
    Cada periódico disponibiliza sua licença Creative Commons. 
 
                              
 
 

POVOAMENTO DE ARTIGOS DE PERIÓDICOS (13/17) 



•  PLOS - http://www.plos.org/ 
     Os artigos publicados no PLOS são de livre acesso. 
     Os autores publicam sob a licença CC BY https://www.plos.org/license . 
 
•  PMC - PubMedCentral - http://www.ncbi.nlm.nih.gov/pmc/ 
     Distribuição mais liberal mas, as licenças não são iguais para todos os 
artigos. 
     Lista de publicações e tipo de acesso:  
     http://www.ncbi.nlm.nih.gov/pmc/journals/ 
 

 

 

 POVOAMENTO DE ARTIGOS DE PERIÓDICOS (14/17) 



POVOAMENTO DE ARTIGOS DE PERIÓDICOS (15/17) 

O mesmo periódico e artigos com licenças diferentes 
 



POVOAMENTO DE ARTIGOS DE PERIÓDICOS (16/17) 

Lista de publicações PMC e suas permissões 
 



•  Scielo - http://www.scielo.org/php/index.php 
      Adota licença do tipo "atribuição - uso não-comercial“ BY-NC. 
      Por meio dessa licença, o usuário final poderá copiar, distribuir, exibir, 
executar, bem como criar obras derivadas, vedada a finalidade comercial,  
sob a condição de dar crédito ao autor original, da forma especificada  
pelo autor ou licenciante. 
 

Observar as permissões de cada título ou artigo: 
 
 
 
 

POVOAMENTO DE ARTIGOS DE PERIÓDICOS (17/17) 



AÇÕES (1/2) 

Estão estreitamente relacionadas aos próprios objetivos 
dos repositórios institucionais. Destacam-se: 
 

1) proporcionar ampla visibilidade e acesso ao texto completo de 
    documentos produzidos no âmbito da Universidade e,  
    consequentemente, ao autor-pesquisador; 
 

2) garantir o acesso e a preservação da produção institucional; 
 

3) aumentar o impacto e a disseminação das pesquisas desenvolvidas 
    na Universidade; 
 

4) divulgar, interna e externamente, a Universidade; 
 

5) dispor de informações e dados estatísticos que contribuem para 
    a gestão e acompanhamento das atividades acadêmicas e de 
    pesquisa na Instituição. 



AÇÕES (2/2) 

Levou-se em consideração, também: 
 
1) iniciativas mundiais de universidades e de instituições de pesquisa 
    que apontavam na direção da criação de repositórios institucionais, e 
 

2) iniciativas em favor do Acesso Aberto. 



INQUIETAÇÕES (1/10) 

A implementação e manutenção de um repositório institucional  
implica em transpor barreiras e vencer desafios, sobretudo 
relativos aos seguintes aspectos: 
 
1) Regulamentação, políticas e mandatos 
 

2) Técnicos: ferramenta DSpace 
 

3) Operacionais: fluxos e pessoas envolvidas 
 

4) Direitos autorais e licenças de uso 



INQUIETAÇÕES (2/10)  

Regulamentação, políticas e mandatos 
 

requisitos essenciais para continuidade e  
consolidação do repositório 

 
ü publicação e divulgação das políticas e devida regulamentação por 
    meio de atos normativos pelos órgãos competentes 
  

ü designação do Comitê Gestor do Lume 
 

ü elaboração, publicação e divulgação da Política Institucional de 
    Informação para o Lume 
 

e têm contribuído no processo de povoamento e divulgação  
do repositório na Instituição, fortalecendo-o como  

instrumento institucional 



INQUIETAÇÕES (3/10)  

Regulamentação, políticas e mandatos 
 

ü políticas e mandatos regulamentados pela instituição, pelos órgãos   
    de fomento e ações nacionais em prol do acesso aberto ao 
    conhecimento científico são imprescindíveis para o êxito do 
    povoamento dos repositórios 
 
    Tiveram grande influência na consolidação e difusão do 
    movimento do acesso livre à informação e ao conhecimento. 
 



INQUIETAÇÕES (5/10)  
Regulamentação, políticas e mandatos 

 

Poucas instituições possuem ou registram sua política de informação ou mandato (ROARMAP). 
  

Dos 591 repositórios cujos mandatos estão registrados, há somente 26 da América do Sul,  
a saber:  

Fonte: ROARMAP. Em 30//08/16. 

 

País Total de 
mandatos 

Argentina 5 

Bolívia 1 

Brasil 18 

Colômbia 4 

Peru 6 

Venezuela 4 



INQUIETAÇÕES (6/10) 

Operacionais: fluxos e pessoas envolvidas 
 

- Criação de novas Comunidades/Coleções requer: 
 w planejamento criterioso 
 w discutido de forma colaborativa e participativa entre as equipes 

            envolvidas 
 w estreita relação entre profissionais de TI, bibliotecários e 

            responsáveis pelos acervos é fundamental na definição: 
            - dos metadados,  
            - dos filtros e campos de busca, 
            - da terminologia a ser utilizada para o usuário final e 

    - dos campos a serem exibidos no resultado das buscas 
 
       Ä repercute na qualidade do produto final e no  
            êxito do povoamento da Comunidade/Coleção 



INQUIETAÇÕES (7/10) 

Técnicos: ferramenta DSpace 
 

- Adoção da interface XMLUI: necessidade de estudo da linguagem XSLT 
 

- Implementação do uso do Handle System: identificadores persistentes 
  para cada documento digital, garantindo que os recursos sejam 
  referenciados univocamente, independente de troca de endereço de  
  servidor 
 

- Uso do protocolo de coleta de metadados da iniciativa de arquivos 
  abertos (OAI-PMH): interoperabilidade com outros repositórios e/ou 
  outros sistemas de informação 



INQUIETAÇÕES (8/10) 

Operacionais: fluxos e pessoas envolvidas 
 

- Tramitação dos documentos e etapas do trabalho até a  
  disponibilização no Lume envolve várias pessoas de órgãos e  
  instâncias distintas e difere conforme a comunidade/coleção. 

 w mapeamento dos processos é muito importante para a equipe 
            gestora do repositório e demais envolvidos  

  ð identificar responsabilidades, possíveis falhas no fluxo da atividade 
  ð vislumbrar melhorias, simplificar processos e/ou torná-los mais ágeis 
  

       Ä A existência de um grupo técnico e operacional dedicado ao Lume é 
            indispensável para a evolução e continuidade do trabalho.  
      Ä O Comitê Gestor tem papel de extrema importância na consolidação e 
            institucionalização do Lume. 



INQUIETAÇÕES (9/9)  

 

 
Direitos autorais e licenças de uso 

 
Direito autoral: evidente dificuldade no processo de povoamento do 
repositório 
 
Na UFRGS: exigência de autorização do autor para disponibilização de 
documentos não disponíveis em acesso aberto 
 
Licença Creative Commons: permite socializar o conhecimento sem 
tirar o direito do autor 

        Esta licença prevê: compartilhar (copiar, distribuir e transmitir a obra) e 
         remixar (criar obras derivadas), desde que se credite a obra da forma 

          especificada pelo autor ou licenciante, a obra não seja usada para fins  
                                            comerciais e se for alterada ou transformada a obra resultante deverá ser 
                                            licenciada sob a mesma licença, ou sob uma licença similar à presente.  



ESTATÍSTICAS (1/2) 

Ü Implementadas a partir de janeiro de 2008 
 
Ü Estão presentes em todos os níveis do repositório, da 
    comunidade ao item 
 
 
 
Ü Possibilitam avaliar o alcance nacional e internacional  
    dos documentos, em um dado período 
 
 

 
 
   



ESTATÍSTICAS (2/2) 

Possibilitam, por exemplo: 

-  reunir dados que mostrem a origem de quem acessa os 
documentos produzidos na UFRGS;  

-  identificar quais as Subcomunidades com maior número de 
downloads; 

-  identificar os Programas de Pós-Graduação cujas teses e 
dissertações têm maior número de downloads e 

  
-  Identificar quem são os orientadores das teses e 

dissertações mais baixadas. 







Nº de documentos incluídos, de acessos e de downloads no Lume,  
2013-2015 

Comunidades 
Itens incluídos Nº de acessos Nº de downloads 

2013 2014 2015 2013 2014 2015 2013 2014 2015 

Acervos 1.252	 3.203	 6.013	 143.425	 189.948	 265.869	 155.237	 284.525	 466.088	

Eventos UFRGS 16.953	 10.711	 7.061	 615.339	 605.670	 982.171	 653.204	 1.043.474	 1.622.699	

Produção Científica 7.252	 8.528	 6.356	 800.434	 936.393	 1.336.548	 839.621	 1.227.963	 1.732.120	

Recursos 
Educacionais -	 -	 23	 -	 -	 2.894	 -	 -	 372	

Teses/Dissertações 2.048	 2.211	 2.631	 2.813.486	 2.869.991	 3.344.765	 4.737.759	 6.256.517	 7.406.330	

Trabalhos 
Acadêmicos e 
Técnicos 

3.240	 2.812	 2.784	 1.769.102	 2.012.693	 2.482.543	 3.708.268	 5.817.218	 8.181.751	

T o t a l 30.745	 27.465	 24.868	 6.141.786	 6.614.695	 8.414.790	 10.094.089	 14.629.697	 19.409.360	



CONSIDERAÇÕES FINAIS (1/4)  

Implantação e manutenção do Lume caracterizam-se pelo 
trabalho sistemático e ininterrupto das equipes garantindo 
 

 Ä contínuo crescimento e melhoria 
 

apesar dos muitos desafios impostos à equipe nas várias 
etapas do processo.  
 

As motivações são ainda maiores e mais estimulantes. 



CONSIDERAÇÕES FINAIS (2/4)  

Os repositórios são importantes ferramentas de gestão e 
socialização do conhecimento produzido nas instituições 
de ensino superior e institutos de pesquisa. 
 
O Lume vem ganhando espaço na UFRGS e 
proporcionando ampla visibilidade à produção institucional, 
a seus pesquisadores e à própria Instituição. 



CONSIDERAÇÕES FINAIS (3/4)  

Mesmo com a maturidade e visibilidade alcançada é necessário: 

-  manter o foco e o objetivo essencial do repositório, 
   sabendo definir prioridades frente às demandas 

-  identificar e atender às necessidades da comunidade 
   acadêmica e científica 

-  buscar experiências de sucesso em outros repositórios 
   para acelerar o desenvolvimento e implementação de 
   novas funcionalidades 



CONSIDERAÇÕES FINAIS (4/4)  

E mais... 
- ampliar nossa capacidade de divulgação e convencimento das 
  vantagens que o depósito no Lume e o acesso aberto oferecem  

- garantir maior número de depósitos logo após a publicação 

- desenvolver ações que permitam reduzir o tempo de embargo 
  das teses e dissertações 

- manter a qualidade e confiabilidade das informações depositadas  

- realizar estudos que mostrem o efetivo uso das publicações 
  depositadas (aumento das citações) 



PERSPECTIVAS 

" Quanto ao crescimento do Lume: 

      - Povoamento retrospectivo de Teses e Dissertações e  
        Eventos UFRGS 
 

      - Incremento das subcomunidade Artigos de periódicos e 
        UFRGSTV 
 

       - Inclusão de novas comunidades 

http://www.lume.ufrgs.br 



REFERÊNCIAS 

Leite, F.C.L.; Costa, S. Repositórios institucionais como ferramenta de gestão do 
conhecimento científico no ambiente acadêmico. Perspectivas em ciência da 
informação, v. 11, n. 2, p. 206-219, maio/ago. 2006. Disponível em:  
< http://www.scielo.br/pdf/pci/v11n2/v11n2a05.pdf >. Acesso em 12 set. 2016. 
 
Costa, S.M.S. Filosofia aberta, modelos de negócios e agências de fomento: 
elementos essenciais a uma discussão sobre o acesso aberto à informação científica.  
Ciência da informação, v. 35, n. 2, p.39-50, maio/ago. 2006. Disponível em:  
< http://www.scielo.br/pdf/ci/v35n2/a05v35n2.pdf >. Acesso em: 12 set. 2016. 



Por que só a tecnologia não basta para o 
sucesso na era da informação? 

Thomas H. Davenport 

Obrigada! 
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